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    Dedico esta obra à minha mãe Ana Paula Fernandes Schlumberger, um eterno porto seguro em meio a tempestade. Cuja presença ressignifica diariamente os diversos sentidos do amor.


  




  

    O discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas aquilo porque, pelo que se luta, o poder do qual nos queremos apoderar.




    (Michel Foucault)
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    Prefácio




    Entre os assuntos e pautas mais relevantes do momento, seja pela mídia especializada, seja pelos meios de comunicação de livre acesso, a crise do Leste Europeu, especialmente a Guerra Ucrânia–Rússia, sem dúvida, é o de maior relevância. Apontamentos e teorias são soprados ao vento diariamente, o que de certa forma, acaba por banalizar um fato de magnitude global. Dito isto, obviamente, que para lançarmos luz aos fatos, uma pesquisa metodológica, feita por um especialista de formação no assunto, é muito bem-vinda. E é para colaborar com essa necessária ilustração – no sentido filosófico – que a obra do historiador Henrique Schlumberger Vitchmichen, “Conflitos no Leste Europeu: os embates Rússia–Ucrânia representados no Chliborob (2009–2019) se apresenta como uma interessante alternativa para entendermos a atualidade, não só da guerra, mas da toda a relação histórica que compõem a formação dessas nações.




    Henrique não poupou esforços para transformar sua pesquisa de Mestrado, à época, em um eficiente aporte histórico e conceitual sobre essas relações e como, ao longo do tempo, foram sendo representadas e vistas aos olhos do mundo, especialmente dos brasileiros, dada a importância que nosso país teve e ainda tem com a comunidade ucraniana desde o período das grandes migrações.




    Sobre a obra, ela nos presenteia com uma brilhante contextualização da formação do Leste europeu, principalmente da Ucrânia, abordando parte de sua formação como nação e suas relações com a Rússia. Também nos ampara historicamente com a história da imigração eslava para o Brasil ainda no final do século XIX, onde muitas pequenas comunidades ucranianas fizeram do estado do Paraná sua morada. Tudo isso se faz pertinente para que possamos entender as múltiplas práticas culturais perpetradas por seus descendentes que hoje vivem no Brasil, assim como suas assimilações culturais vivenciadas diariamente.




    Nos lança à compreensão das atividades econômicas e culturais que legaram à comunidade ucraniana no Brasil tamanha importância, a ponto de estabelecerem um papel muito significativo na imprensa brasileira, sobretudo no Paraná, onde fundou-se o Jornal Chliborob, este que tem sua história esmiuçada nesta obra, nos deixando a par de toda sua participação na consolidação das comunidades e também de sua trajetória enquanto construção de uma identidade ucraniana fora da Ucrânia. Henrique se debruça nas páginas do quase centenário jornal, para analisar, como fonte, representações tidas por seus descendentes de sua terra natal. E é dentro do jornal que ele busca as muitas perguntas e algumas repostas para a compreensão dessa conflituosa relação Ucrânia–Rússia, tendo como ponto de partida os anos 2000, perpassando o Euromaidan, anexação de Criméia, até o rompimento das relações diplomáticas em 2019, quase que antevendo a Guerra atual.




    Não se limitando apenas as relações pós-soviéticas contudo, outros elementos são inseridos na pesquisa para substancializar a construção do texto e o entendimento das múltiplas imbricações entre os territórios, como o período da região ucraniana como território anexado a findada URSS, e mais especificamente suas representações no jornal a partir da Grande Fome dos anos 1930, o polêmico Holodomor, ocorrido entre 1932-1933 sob a égide stalinista.




    Sobre o autor, Henrique nos surpreende a cada artigo publicado, a cada livro escrito. É um jovem e experiente pesquisador, como também, um incansável leitor, requisito importante para um escritor.




    Por essas e tantas, que a comunidade acadêmica e em geral, ganha um ótimo motivo para vibrar com a obra “Conflitos no Leste Europeu: os embates Rússia-Ucrânia representados no Chliborob (2009 – 2019)”, fugindo assim dos muitos “achismos” que rondam os meios de informação diariamente.




    Prof. Dr. Anderson Prado




    Pós Doutor em História - UFPR


  




  

    Introdução




    A obra apresentada buscou pensar as representações e discursos veiculados no jornal Chliborob1, representante da imprensa ucraniano-brasileira, acerca dos conflitos russo-ucranianos tratados em suas páginas entre os anos de 2009-2019. A imprensa ucraniano-brasileira que se forma no início do século XX, tem como um de seus objetivos o engajamento de sua comunidade de leitores, essa quase que inteiramente pertencente ao campo étnico ucraniano. Sendo assim, consideramos que a própria escolha de informações e textos, assim como as suas disposições na estrutura do jornal, denotam escolhas que apontam para seus posicionamentos particulares.




    O trabalho procurou entender os discursos e representações desses embates a partir do Lavrador2, contudo observaremos além disso, como o nacionalismo ucraniano, noticiado ainda mais após 2014, e podendo ser sintetizado a partir da expressão Slava Ukraini3, apresentada em seus textos com certa frequência, tem seu papel histórico dentro de tais tensões.




    Por meio da pesquisa documental4 refletimos sobre como a imprensa ucraniano-brasileira se fixou e modificou com o tempo, pensamos principalmente a partir de um dos jornais que representam essa imprensa centenária. O jornal Chliborob se formou no ano de 1924 no município de União da Vitória, sobretudo pelos esforços de Petró Karmans’kei. Ao longo do tempo, além de servir inicialmente como veículo político para com os ideais de seu fundador, tanto ampliou seu escopo e horizontes, quanto modificou suas formas de organização interna. A partir da década de 30 do século XX, sua produção seria levada de seu local de fundação para o município de Curitiba, sendo assim, veiculado na cidade desde então, atualmente o jornal conta com uma extensa trajetória e uma vasta gama de possibilidades de análise a partir de suas edições redigidas sob tutela da SUBRAS (Sociedade Ucraniana do Brasil), porém para o objetivo aqui colocado, decidimos nos ater em uma temporalidade recente para justamente compreendermos suas atividades a partir de nossa contemporaneidade.




    Nossa fonte conta com uma trajetória extensa e múltiplas possibilidades de pesquisa, porém, para nossa proposta decidimos nos ater principalmente em dois pontos que hora ou outra são trazidos à tona, o Holodomor e a Crimeia, e suas respectivas repercussões no jornal entre os anos delimitados. Em ambos os casos, trabalhamos com as análises de discurso presentes para nos referirmos a esses eventos, e consequentemente, para com a problemática relação entre Ucrânia e Rússia. Em síntese, levando em conta que como iremos observar, nenhuma mídia é neutra, nem mesmo quando assim se declara, e que todas elas possuem vinculações com causas, grupos, e os mais variados interesses, inclusive a partir das trajetórias pessoais de quem escreve; o texto busca, portanto, compreender de certa forma por que os atores envolvidos com o Chliborob se interessam por relatar os conflitos russo-ucranianos, e quais os sentidos que o jornal e seus dirigentes atribuem a eles. Logo, o entendimento de seus posicionamentos, lugares de fala e da fabricação de discursos particulares, nos é algo pertinente ao longo do processo. Para isso, utilizamos de leituras que pensem seu papel, a partir dos espaços de poder definidos pelo filósofo francês Michel Foucault (2019) ou seja, refletindo o jornal como um intermediador entre a notícia e seus leitores, como outras perspectivas que reflitam sobre as atribuições, linguagens e estratégias midiáticas esclarecidas pelo linguista Patrick Charaudeau (2019).




    A respeito das temáticas centrais, é importante anteriormente esclarecermos alguns aspectos histórico-contextuais, após isso poderemos desenvolver nossa dinâmica de trabalho. O Holodomor, que pode ser traduzido como morte pela fome, foi um período entre 1932-1933 causado pelas políticas econômicas de controle alimentício na região. Tendo a Ucrânia sido parte do território soviético durante o período, e contando com um solo produtivo para a produção agrícola, o projeto stalinista5 de época visou implementar a política de exportação dos alimentos para abastecer outros territórios soviéticos e a própria Rússia. Tal projeto provocou, como aprofundamos ao longo do texto, milhares de mortes, o que de acordo com o governo e demais países que reconhecem oficialmente o evento, se configura como um premeditado atentado contra os ucranianos. Mesmo não sendo um episódio contemporâneo como a Invasão da Crimeia6, é um fator traumático tanto para o povo ucraniano, quanto para a alguns jornais da imprensa ucraniano-brasileira que buscam rememorá-lo. Por isso, mesmo nosso recorte de análise sendo entre 2009-2019, encontramos durante o período, notícias e colunas de opinião que buscam tratar do assunto a partir de um trabalho de representação da “Grande Fome”.




    Para apresentarmos e desenvolvermos nossas análises para com o Holodomor, utilizaremos além do jornal, leituras consideradas pertinentes dentro da historiografia que trata sobre o tema, logo, obras de autores que são referência no assunto, como o professor Anderson Prado (2018), José Eduardo Franco (2013) entre outros, foram utilizadas para dar uma maior substância ao livro.




    A Invasão da Crimeia por sua vez se iniciou no ano de 2014, quando após inúmeros fatores gerarem uma crise econômica ucraniana e diplomática com os russos, a península foi anexada pelo Kremlin ao seu território através de um referendo popular não reconhecido pelo governo ucraniano, o que aprofundou ainda mais as tensões diplomáticas entre os dois países, e que se configurou como a mais grave desde a queda da União Soviética em 1991. Diferentemente do Holodomor, este evento ocorreu em um momento próximo ao nosso recorte, por isso, analisamos os discursos do jornal em paralelo com as tensões vivenciadas e aos seus desdobramentos externos. Semelhantemente ao Holodomor por outro lado, esta crise gerou traumas e indignações na própria redação, que em ambos os casos promoveu certa batalha pela memória, que tentava legitimar a Ucrânia tanto historicamente, cultural e idiomaticamente como um território autônomo e livre da influência russa.




    Objetivando uma compreensão ampliada sobre os percalços da época e as dinâmicas colocadas entre russos e ucranianos para algo que não se limitasse unicamente ao jornal, foi necessário ampliarmos nossos horizontes de leitura, nesse sentido, textos de Denis Matoszko Fortes (2017), Ariovaldo Alves Cruz de Figueiredo (2017), Renata Corrêa Ribeiro (2015), e outros que a partir de uma visão fundamentada nas relações internacionais entre os países, dialogam sobre os processos, foram aqui compreendidos para os propósitos do texto.




    A partir de nossas balizas temporais percebemos um grande número de notícias a respeito não apenas da Ucrânia atual, mas de como seu passado e a história do país foi sendo contada e recontada, tanto por parte de seu povo, quanto pela Rússia. Esse recorte foi feito primeiramente por uma questão prática e de maior acessibilidade, já que é a partir de 2009 que o jornal passou a adotar um formato totalmente digital, contando com cópias físicas apenas a um grupo seleto de leitores.




    Além disso temos a questão do idioma, já que foi a partir da década de 1990 que o periódico adotou também o português em seus textos, sendo que anteriormente as suas tiragens eram exclusivamente em idioma ucraniano. Em seguida, verificamos como eram tratadas as relações russo-ucranianas do decênio em suas páginas, e quais eram os discursos do periódico frente a tais questões, principalmente levando em conta os dois eventos aqui tratados, já que ambos foram e são considerados como alguns dos grandes momentos de tensão entre os países, sendo a Crimeia, o de maior proporção desde a queda da URSS (União das Repúblicas Socialistas Soviéticas).




    Através do processo de pesquisa e de nosso contato com a fonte, em meio a dez anos de material escrito, percebemos que tanto o Holodomor, quanto a situação da Crimeia, foram questões que perpassaram o jornal durante os anos compreendidos, no caso do primeiro, ainda em 2009 conseguimos observar isso, ao passo que a Crimeia começou a ser pensada principalmente a partir de 2013. Percebe-se ao longo do texto como os eventos da década de 1930 estiveram constantemente presentes, não apenas sendo motivo de debates em colunas veiculadas, mas também em outras atividades coordenadas pela SUBRAS e demais instituições que buscavam contemplar a comunidade ucraniano-brasileira7. Um dos primeiros noticiários acerca da Grande Fome com a qual nos deparamos ocorreu nas edições de 2009, e a partir daí conseguimos encontrar muitas outras matérias sobre o assunto nos dez anos que compreendem o trabalho.




    QUADRO 1 – Edições e colunas analisadas no Chliborob (2009-2019)




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Edições jornal Chliborob (2009-2019)


          

        




        

          	

            Número da edição


          



          	

            Mês/Ano


          



          	

            Página


          



          	

            Título das colunas analisadas


          

        


      



      

        

          	

            N. 412 (3857)


          



          	

            Abril/2009


          



          	

            p. 01


          



          	

            Aos nossos leitores


          

        




        

          	

            N. 412 (3857)


          



          	

            Abril/2009


          



          	

            p. 13


          



          	

            Exércitos soviéticos na Galícia


          

        




        

          	

            N. 412 (3857)


          



          	

            Abril/2009


          



          	

            p. 10


          



          	

            Memorial lembra vítimas da fome na Ucrânia nos anos 30


          

        




        

          	

            N. 412 (3857)


          



          	

            Abril/2009


          



          	

            p. 08


          



          	

            Senado aprova indicação de embaixadores para Ucrânia, Namíbia e São Tomé


          

        




        

          	

            N. 414 (3859)


          



          	

            Junho/2009


          



          	

            p. 10-11


          



          	

            Yuschenko falou de quantos símbolos do regime comunista a Ucrânia já eliminou


          

        




        

          	

            N. 418 (3863)


          



          	

            Outubro/2009


          



          	

            p. 11-12


          



          	

            Genocídio: apoio ao povo ucraniano


          

        




        

          	

            N. 420 (3865)


          



          	

            Dezembro/2009


          



          	

            p. 15


          



          	

            Declaração do presidente Barack Obama no dia do Holodomor


          

        




        

          	

            N. 421 (3866)


          



          	

            Janeiro/2010


          



          	

            p. 10


          



          	

            Inauguração do monumento em memória das vítimas do Holodomor


          

        




        

          	

            N. 428 (3873)


          



          	

            Agosto/2010


          



          	

            p. 24


          



          	

            A retirada dos russos da Ucraína


          

        




        

          	

            N. 448 (3893)


          



          	

            Abril/2012


          



          	

            p. 17-18


          



          	

            Idioma ucraniano: o que impede certos cidadãos de falar seu próprio idioma?


          

        




        

          	

            N. 449 (3894)


          



          	

            Maio/2012


          



          	

            p. 15-16


          



          	

            A Ucrânia é anterior a Rússia: a legitimidade de sua soberania


          

        




        

          	

            N. 451 (3896)


          



          	

            Julho/2012


          



          	

            p. 25


          



          	

            A luta pelo idioma ucraniano continua


          

        




        

          	

            N. 452 (3897)


          



          	

            Agosto/2012


          



          	

            p. 30


          



          	

            Idioma russo na Ucrânia – como e onde estão “perseguindo”


          

        




        

          	

            N. 463 (3908)


          



          	

            Julho/2013


          



          	

            p. 01


          



          	

            Diretoria da SUBRAS


          

        




        

          	

            N. 464 (3909)


          



          	

            Agosto/2013


          



          	

            p. 07-09


          



          	

            País firma-se como nação independente e busca consolidar sua vocação europeia


          

        




        

          	

            N. 464 (3909)


          



          	

            Agosto/2013


          



          	

            p. 01-02


          



          	

            22 anos da Ucrânia independente


          

        




        

          	

            N. 468 (3913)


          



          	

            Dezembro/2013


          



          	

            p. 07


          



          	

            A segunda morte de Lenine


          

        




        

          	

            N. 468 (3913)


          



          	

            Dezembro/2013


          



          	

            p. 01-02


          



          	

            Editorial


          

        




        

          	

            N. 469 (3914)


          



          	

            Janeiro/2014


          



          	

            p. 07-08


          



          	

            Calma em Kiev à espera do discurso de Vitaly Klitschko


          

        




        

          	

            N. 469 (3914)


          



          	

            Janeiro/2014


          



          	

            p. 13


          



          	

            Sobre as manifestações pacíficas


          

        




        

          	

            N. 469 (3914)


          



          	

            Janeiro/2014


          



          	

            p. 01-02


          



          	

            Editorial


          

        




        

          	

            N. 469 (3914)


          



          	

            Janeiro/2014


          



          	

            p. 14-15


          



          	

            Apelo enviado à presidenta Dilma Rousseff


          

        




        

          	

            N. 471 (3916)


          



          	

            Março/2014


          



          	

            p. 16-17


          



          	

            Ucrânia x Rússia


          

        




        

          	

            N. 472 (3917)


          



          	

            Abril/2014


          



          	

            p. 01


          



          	

            Editorial


          

        




        

          	

            N. 461 (3906)


          



          	

            Junho/2014


          



          	

            p. 01


          



          	

            Editorial


          

        




        

          	

            N. 484 (3929)


          



          	

            Abril/2015


          



          	

            p. 20


          



          	

            O que é mais importante?


          

        




        

          	

            N. 485 (3930)


          



          	

            Maio/2015


          



          	

            p. 14


          



          	

            Há 70 anos passados!


          

        




        

          	

            N. 485 (3930)


          



          	

            Maio/2015


          



          	

            p. 01


          



          	

            Editorial


          

        




        

          	

            N. 392 (3937)


          



          	

            Janeiro/2016


          



          	

            p. 01


          



          	

            Editorial


          

        




        

          	

            N. 504 (3928)


          



          	

            Janeiro/2017


          



          	

            p. 01


          



          	

            Editorial


          

        




        

          	

            N. 520 (3952)


          



          	

            Abril/2018


          



          	

            p. 06-07


          



          	

            ONU “quatro anos de conflito na Ucrânia deixam 4,4 milhões de pessoas em terrível situação humanitária”


          

        




        

          	

            N. 523 (3954)


          



          	

            Julho/2018


          



          	

            p. 02


          



          	

            SLAVA UKRAINI! HEROIAM SLAVA!


          

        




        

          	

            N. 527 (3957)


          



          	

            Novembro/2018


          



          	

            p. 01


          



          	

            Editorial


          

        




        

          	

            N. 540 (3969)


          



          	

            Dezembro/2019


          



          	

            p. 12


          



          	

            Completo cessar-fogo, troca de prisioneiros e status especial de Donbass: resultados da cúpula da Normandia


          

        




        

          	

            (continua)


          

        


      

    




    Fonte: O autor




    Gradativamente percebemos a relevância e o impacto que ele trouxe para o Chliborob e para a comunidade de leitores ao seu redor. Como um acontecimento constantemente rememorado e discursado pelo jornal, compreendemos que as mensagens veiculadas disseram muito mais sobre as questões contemporâneas do periódico e seu olhar sobre o ocorrido, do que necessariamente sobre o evento em si:




    O acontecimento que sobrevém é um momento, um fragmento de realidade percebida que não tem nenhuma outra unidade além do nome que se lhe dá [...] Fabricante e fabricado, o acontecimento é inicialmente um pedaço de tempo e de ação posto em pedaços, em partilha como em uma discussão: é através dos farrapos de sua existência que o historiador trabalha se quiser dar conta dele (FARGE, 2011, p. 71).




    Além disso, a mera disposição das notícias, a escolha de palavras utilizadas, e a estrutura escolhida para a sua formatação final, nos disseram algo sobre suas características particulares e posição como representante da imprensa ucraniano-brasileira em Curitiba.




    Reiteramos como são promovidos recursos de linguagem e imagéticos para constantemente afirmar suas posições frente aos assuntos considerados mais marcantes para sua redação. Principalmente acerca do Holodomor, o assunto surge como pauta delicada para a comunidade ucraniana e consequentemente também para o periódico, já que constantemente ele faz um trabalho de rememoração do evento, por meio de notícias e colunas de opinião.




    A Crimeia, por outro lado, configura-se como um assunto contemporâneo da temporalidade adotada para a pesquisa. Apesar da crise ter se acirrado apenas no final de 2013, e especialmente a partir de 2014, com a marcha do exército russo para a região em disputa, algumas questões anteriores também contribuíram para o conflito. No entanto, apesar de encontrarmos no jornal informativos a respeito da diplomacia russo-ucraniana antes de 2014, foi a partir daí que observamos um aumento considerável no número de notícias acerca do que ocorre entre os países. Não apenas enxergamos uma maior quantidade de colunas, mas também uma narrativa discursiva mais acirrada em suas páginas.




    A respeito das batalhas pela memória entre russos e ucranianos, elas são encontradas de forma mais enfática e quantitativa no decorrer do tempo. Por conseguinte, para se legitimar como veículo midiático da imprensa ucraniano-brasileira, e ainda para respaldar e acalorar seus argumentos em razão da Ucrânia, notamos um alto número de eventos e argumentos históricos utilizados nesse meio tempo, que apesar de lidos e interpretados como questões isoladas, também foram colocados em um contexto macro, ou seja, ligados à necessidade e sentimento do grupo dirigente do jornal de colocar suas questões em pauta, com o agravamento das tensões.




    Mais adiante, também durante os anos 1930, outro exemplar ligado à imprensa ucraniano-brasileira, o Prácia, teve um papel importante para alertar e divulgar - por meio de cartas recebidas de ucranianos que se encontravam no país à época - as práticas stalinistas na região; o Chliborob também atuou de forma semelhante com relação à Crimeia no segundo decênio do século XXI, ou seja, por meio de suas notícias, e através da carga identitária que se sobressaiu ao longo das leituras, percebeu-se tanto a veiculação de depoimentos, quanto colunas e artigos retirados de outros jornais, como também editoriais próprios de membros da Sociedade Ucraniana do Brasil, que visavam combater a influência e a presença russa na região da Crimeia, e o conflito em curso entre os territórios.




    Assim, reforçamos novamente que em meio a tantas outras questões que ora ou outra aparecem na fonte, escolhemos principalmente essas duas grandes temáticas para trabalharmos, pois consideramos ambos os eventos como alguns dos que mais auxiliaram não apenas a percepção de uma parcela dos ucranianos em tempos recentes, mas também o viés discursivo do impresso. Sendo assim, ao passo que procuramos compreender seu papel como representante da comunidade ucraniano-brasileira, especialmente em Curitiba, nos foi relevante entendermos o papel deste na comunidade local. Em sua estrutura geral, analisada nas edições que compreenderam o período estudado, notou-se a pretensão de difundir e preservar a cultura e práticas ucranianas em meio à comunidade local. Sendo um dos símbolos da imprensa ucraniano-brasileira, o periódico buscou constantemente a apropriação e manutenção cultural de representações e manifestações simbólicas próprias, dentro de seu campo de circulação e por meio da palavra escrita.




    Diferentemente de outros jornais, o Chliborob por sua vez quase não possui pesquisas de fôlego em torno dele. Em verificação feita ao portal de Teses e Dissertações da CAPES em 19 de março de 2021, não foram encontrados outros trabalhos que levassem em conta o periódico. Ao longo do processo, conseguimos observar apenas citações pontuais, que não se debruçavam realmente na fonte. Sendo que a então Presidente da Sociedade Ucraniana do Brasil, responsável pelo jornal, relatou que nas últimas décadas, nenhuma pesquisa fora feita, e nenhum estudioso tenha ido até o acervo para arrolar as fontes, salvo segundo ela, “algumas pessoas que queriam uma informação específica”. Ora, sendo um jornal de tamanha riqueza, tanto como representante da imprensa ucraniano-brasileira, como por sua trajetória quase centenária, desde 1924, consideramos mais do que pertinente seu estudo, e assim quiçá tenhamos possibilitado outros trabalhos subsequentes, que possam ter contato com todo o universo simbólico e material do impresso.




    O jornal como fonte de pesquisa para o historiador passou a ganhar novos contornos e considerações a partir dos anos 1970, justamente durante a ascensão de novas vertentes historiográficas abordadas anteriormente. Até então, a imprensa era vista como um mecanismo de formação de opinião, muitas vezes considerada sob a ótica da historiografia e os critérios científicos como não confiável ou subjetiva, contrapondo o modelo científico que prezava por algo oposto:




    Nestas últimas décadas incorporamos a perspectiva de que todo documento, e não só a imprensa, é também monumento, remetendo ao campo de subjetividade e da intencionalidade com o qual devemos lidar. Nesse momento, a imprensa periódica, seja nas suas variedades históricas e de veículos, jornais regionais e locais, grandes jornais diários, revistas nacionais, revistas de variedades, culturais, especializadas ou militantes, gibis, jornais alternativos ou de humor; seja em suas diferentes partes e seções, como editoriais, noticiário corrente, carta de leitores, seção comercial, artigos assinados; ou ainda, nos diversos gêneros e linguagens que se articulam nos veículos, como artigo de fundo ou editorial, a notícia e a reportagem, as crônicas, críticas e ensaios, as cartas e pequenos comentários, a fotografia, o desenho e a charge, o classificado e o anúncio comercial – tem sido, segundo Heloisa de Faria Cruz e Ana Maria do Rosário da Cunha Peixoto, amplamente utilizada na pesquisa acadêmica e no ensino de história. (CRUZ; PEIXOTO apud VIEIRA, 2013, p. 1-2).




    A imprensa por meio da sua linguagem e prática, não necessariamente constitui apenas um ambiente de trocas de informações, mas atua também como um meio de comunicação e fluxo de ideias entre pessoas e grupos, que muitas vezes não podem despender de contato próximo. Logo, mais do que um noticiário, os jornais atuam como mantenedores e difusores discursivos, pois delimitam temáticas, difundem opiniões, atuam no imaginário e mobilizam a sociedade sobre certas causas, posicionamentos e/ou reivindicações.




    Em face à posição do historiador ao utilizar de fontes jornalísticas, reiteramos que ao mesmo tempo em que podem se tornar aliadas no processo de escrita, deve-se ter cautela em sua leitura e assimilação. Primeiramente, lembramos que as linguagens da mídia nunca propõem uma neutralidade objetiva, ou melhor, colocam essa intenção em sua superfície, mas consciente ou inconscientemente partem de pressupostos individuais ou coletivos, ou até mesmo de lógicas externas para formular seus argumentos, selecionar suas notícias e redigir seus discursos. Destarte, enfatizamos as análises do jornal proposto, com base em suas tomadas de posição e pontos de vista para com os embates russo-ucranianos aqui colocados. Dessa forma, nosso trabalho buscou não necessariamente relegar essas características do periódico como objeto de pesquisa, mas compreendê-las com base em seus discursos e representações.




    Devemos perceber seus escritos como produtos de um determinado tempo, e que sendo assim foram erigidos de acordo com valores e tendências de uma época e local, logo seu caráter universal ou atemporal é uma ilusão, pois foi formulado levando em conta seu próprio período, e por pessoas localizadas em determinadas conjunturas. Dito isso, o advento dos jornais como fonte rompeu com o “fetichismo do documento” (LAPUENTE, 2015), o que proporcionou uma ampliação de campo, e naturalmente também impôs novos desafios.




    A partir do entendimento de que o trato dos jornais é o de manter um elo entre a comunidade imigrante e o universo social, cultural e político dessas pessoas com a Ucrânia, compreendemos que a temática das relações entre os países é um assunto de grande interesse para a comunidade envolvida com as particularidades ucranianas. Para isso, levamos em conta acontecimentos passados e mais recentes das relações entre os dois territórios. Tais como as experiências históricas russo-ucranianas que sempre foram tensas - fator que desde sua primeira edição de 2009 foi deixado em evidência - e o engajamento do periódico para com essas tensões a partir de 2014, o que acentuou o interesse dos leitores.




    É indispensável portanto uma abordagem historicizante dos jornais e principalmente do trabalho historiográfico a partir desse meio, esclarecendo assim quando e como esses materiais começaram a se revelar como objetos de pesquisa ao historiador, apontando as necessidades metodológicas necessárias ao estudo de recursos midiáticos. Ainda é preciso um posicionamento cauteloso, e que a análise feita a partir do periódico leve em conta seu lugar de fala, suas raízes e seu público-alvo, pois revelam o tom do discurso veiculado. Além disso, é importante atentarmos também ao não dito, aquilo que porventura foi omitido ou não levado em conta no processo de seleção das notícias.




    O Chliborob sendo um dos representantes da imprensa ucraniano-brasileira, tem a tarefa de informar os leitores do que se passa no país eslavo e ainda prezar pela manutenção e valorização cultural desse povo, agindo como produtor do capital simbólico levantado por Pierre Bourdieu (2015). Assim, sua atuação como parte dessa manutenção simbólica foi também fundamental para o trabalho, além de suas notícias fazerem uso inclusive de todo um arcabouço discursivo próprio das mídias para representar e legitimar o universo sociopolítico e cultural ucraniano, frente à realidade das tensões entre estes e a Rússia.




    Para darmos conta do que estamos propondo, dividimos a pesquisa em basicamente três partes. Durante a primeira etapa, consideramos necessário contextualizar a imigração ucraniana e abordarmos a formação da imprensa ucraniano-brasileira sobretudo no Paraná. Convém de mesmo modo estabelecermos algum diálogo a respeito dos processos imigratórios em si, pois, tendo em conta a imprensa aqui tratada e o Chliborob como produtos diretos das necessidades dos primeiros imigrantes, fez-se necessário entendermos o que levou esses indivíduos a se disporem a deixar todo o seu universo material e simbólico para trás, e a tentarem uma nova vida em local desconhecido.




    Entendendo que esses movimentos estão de certa forma conectados, percebemos que alguns dos processos históricos vivenciados pela Ucrânia, com relação aos países eslavos e a própria Rússia, tanto no século XIX, como anteriormente, foram tratados em algumas matérias do Chliborob através de discursos próprios. Além disso, foi abordado o estabelecimento dos ucranianos em Curitiba e a formação do periódico e das instituições curitibanas que serviram de apoio a essas pessoas, especialmente a Sociedade Ucraniana do Brasil.




    Em um segundo momento, buscamos esclarecer os artifícios e discursos de mídia de um modo geral, nos atentando às linguagens e às representações que esses veículos, sobretudo os impressos, utilizaram para engajar o leitor e atender seus próprios interesses, ligados a causas específicas. Desse modo, rompemos com a impressão algumas vezes frequente de uma suposta neutralidade midiática, salientando por meio de autores como Patrick Charaudeau (2019), de que maneira esses materiais sempre estão ligados a um determinado lugar e contexto, levando em conta suas próprias lógicas, sejam elas simbólicas ou materiais.




    Adiante, visamos discutir como os jornais, principalmente os derivados de uma imprensa imigrante, se configuram em espaços de socialização e troca de ideias entre imigrantes e as pessoas além-mar, atuando como um elo cultural entre esses dois mundos em que o estrangeiro vive. Aqui pontuamos como essas características não são únicas da imprensa ucraniano-brasileira, e muito menos do impresso aqui analisado, mas aparecem de modo quase que universal, independentemente da etnia ou da época.




    Tratamos dos dois eventos aqui propostos, o Holodomor e a Crise da Crimeia, e o que ambos significaram para o Chliborob. Para isso, procuramos primeiramente contextualizar os eventos e nos debruçarmos em seus condicionantes e desdobramentos, para após isso, explorar suas respectivas representações no jornal. Utilizando assim de colunas e textos que buscaram discorrer sobre eles, no caso do Holodomor, de modo muito mais rememorado, e no caso da Crimeia, emitindo seus posicionamentos a partir de acontecimentos em moção.




    Desse modo trabalhamos com os posicionamentos e discursos veiculados para com os eventos e os embates russo-ucranianos como um todo, discutindo a visão e posição do Chliborob acerca dos russos e o que sua trajetória vinculada à Ucrânia representou. Seguindo essa linha, consideramos relevante para o processo de maior entendimento do tema e suas repercussões, levantarmos algumas discussões a respeito das identidades imigrantes e sobretudo do sentimento nacional formulado a partir das experiências nacionalistas do XIX e sobretudo dos eventos tratados. Sendo assim, passando por leituras sobre o tema e levando em conta os escritos de intelectuais como Stuart Hall (2019) aventamos também como as manifestações nacionais se entrelaçavam com identidades fabricadas e consideravelmente acentuadas em contextos caóticos.




    Percebendo que a Ucrânia mergulhou em um cenário dramático a partir de 2014, surgindo a necessidade de toda uma estética e simbologia que buscou manter a identidade nacional unificada diante desses percalços e das próprias disputas pelo passado entre ucranianos e russos, buscamos o entendimento desses debates.




    Nesse sentido, observamos que apesar das tentativas de unificação nacional em contextos de crise e em face a contemporaneidades, estas supostas identidades formuladas foram gradativamente se fragmentando, e por conseguinte provocando dissensos e rupturas entre a própria comunidade nacional e a imigrante. Portanto, consideramos pertinente abordar tanto as formulações iniciais sobre o tema, para assim melhor nos debruçarmos tanto em relação ao cenário geopolítico e diplomático ucraniano, quanto em seus eventuais dissensos sociais - que inclusive levaram a processos separatistas em seu território - como também tratar a questão da comunidade ucraniano-brasileira, em especial os discursos e representações veiculados por integrantes da Sociedade Ucraniana do Brasil.




    




    

      

        1 De acordo com a transliteração do ucraniano para o português, há um debate em torno da nomenclatura do jornal. Ao passo que certos documentos da própria Sociedade Ucraniana do Brasil tratam o periódico como Hliborob, em grande parte da bibliografia encontrada sobre, pode-se observar sua escrita como iremos adotar na obra, ou seja, a terminologia Chliborob.


      




      

        2 Em tradução literal, Chliborob significa Lavrador.


      




      

        3 A expressão tem sua origem nos primórdios da construção do nacionalismo ucraniano. Sendo traduzido diretamente como “Glória à Ucrânia” o termo foi forjado dentro de um contexto de dominação do império austro-húngaro e russo no território ucraniano, ainda no século XIX. Nos últimos anos também foi amplamente reapropriado e utilizado como saudação por certos setores da extrema-direita durante os protestos do Euromaidan.


      




      

        4 Procuramos nos ater principalmente aos mecanismos de produção do jornal, sendo assim, a recepção do periódico pelos moradores, que poderia ser verificada por meio de entrevistas locais, não foi utilizada. Apesar disso, reconhecemos a riqueza e importância de uma futura pesquisa que se atenha a sua circulação em meio a comunidade, especialmente no município de Curitiba.


      




      

        5 Josef Stalin atuou como Secretário Geral do Partido Comunista da União Soviética entre os anos de 1924-1953. Aliou-se ao POSDR (Partido Operário Social-Democrata Russo) no início do século XX e após a Revolução figurou próximo à Vladimir Lenin até assumir gradualmente o alto comando após sua morte. Seu período de governo, conhecido também como stalinismo, fora caracterizado por uma maior centralidade e autoritarismo governamental, em decorrência a isso, as políticas de época colocadas em moção tanto em solo russo, como em outras regiões anexadas, foram fruto de debates e discordâncias em décadas posteriores pelas próprias lideranças do Partido Comunista.


      




      

        6 A região da Crimeia é uma península localizada na costa norte do mar Negro e pelo mar de Azov a nordeste. Situa-se ao sul da região ucraniana de Kerson e a oeste da região russa de Kuban. A Crimeia, sendo um território estratégico para ambos os países, entrou em disputa a partir principalmente da ocupação militar russa na região em março de 2014.


      




      

        7 Entendendo a amplitude do conceito de comunidade, e objetivando os encaminhamentos particulares da pesquisa proposta, nos referimos a comunidade ucraniano-brasileira como algo que compreenda os imigrantes de primeira geração e seus descendentes, que porventura mantiveram elos afetivos e culturais com a Ucrânia, seja através de práticas e manifestações, ou participação em atividades ligadas as instituições ucraniano-brasileiras.
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